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TERRENO ALTO MOXOTÓ (REGIÃO LESTE), 
ZONA TRANSVERSAL DA PROVÍNCIA BORBOREMA

PROGRAMA GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
AÇÃO: LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS E INTEGRAÇÃO GEOLÓGICA REGIONAL

MAPA DE INTERPRETAÇÃO DE DADOS AEROGEOFÍSICOS - ESCALA 1:250.000
MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM
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A composição ternária é uma composição em falsa cor dos canais de K, eTh e eU, em que para cada radio-elemento é atribuída uma cor. Na Composição Ternária R GB, a cor é
vermelha (R -red) para as rochas ricas em K; verde (G-green) para as rochas ricas em eTh; e azul (B-blue) para as rochas ricas em eU. Q uando os três são altos, a soma das cores
resulta na cor branca. Q uando os três são baixos a cor é preta. Esta composição tem o potencial de distinguir muito bem as unidades geológicas a partir da análise combinada dos
três radio-elementos.

AEROGAMAESPECTROMETRIA - COMPOSIÇÃO TERNÁRIA RGB (K-eTh-eU)
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MAPA DE INTERPRETAÇÃO DE DADOS AEROGEOFÍSICOS 
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ESCALA 1:250.000
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PR OJEÇÃO UNIV ER S AL TR ANS V ER S A DE MER CATOR
Origem da quilometragem UTM: "Equador e Meridiano Central 39° W . GR ."

acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.
Datum horizontal: S IR GAS  2000

2021

Ocorrência Mineral

P - Fósforo
S UBS TÂNCIA DE INTER ES S E ECONÔMICO

A - Areia, Agm - Água mineral, Arg - Argila, Bri - Brita, 
Cas - Cascalho, Cca - Calcário, Cli - Caulim, Dt - Diatomita
Gna - Gnaisse, Mm - Mármore, R o - R ocha Ornamental
Tf - Turfa

R OCHAS  DE INTER ES S E ECONÔMICO
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - EQUIVALENTE TÓRIO

eTh (ppm)
0.000 0.014 0.052 0.186 0.420 0.650 0.845 1.035 1.234 1.449 1.695 2.051 2.559

0.210 0.473 0.624 0.752 0.875 1.003 1.138 1.284 1.452 1.650 1.911 2.281 2.960

1.852 3.616 4.784 5.809 6.781 7.754 8.743 9.781 10.89912.16013.66215.68819.602

AEROMAGNETOMETRIA - PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL DA ANOMALIA MAGNETOMÉTRICA
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A primeira derivada vertical é um
filtro que passa altas frequências,
sendo um dos mais utilizados no
entendimento do arcabouço
estrutural devido ao seu alto grau
de confiabilidade e sua ausência
de tendência regional. Além
disso, esta derivada realça as
fontes magnéticas rasas e atenua
as fontes mais profundas
simultaneamente.

AEROMAGNETOMETRIA - GRADIENTE TOTAL DA ANOMALIA MAGNETOMÉTRICA
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O gradiente total representa a
amplitude do vetor resultante da
soma das três derivadas
direcionais da Anomalia
Magnetométrica. Este produto
realoca as anomalias positivas
sobre os corpos magnéticos,
independente da orientação de
magnetização do corpo. Ou seja, o
Gradiente Total é um bom produto
para interpretação de corpos
magnéticos, como por exemplo
diques máficos. Todavia,
dimensões horizontais na anomalia
em relação ao corpo causativo são
extrapoladas.
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AEROMAGNETOMETRIA - ANOMALIAS MAGNETOMÉTRICAS

A anomalia magnetométrica é o
resultado do campo magnético
medido menos o campo gerado
pelo núcleo externo da Terra. O
campo geomagnético corresponde
a apenas 1% do campo medido no
equipamento. S ua origem é devida
a existência de rochas contendo
minerais com susceptibilidade
magnética, como magnetita,
titanita, titanomagnetita e pirrotita.
Apresenta um caráter dipolar, o
que dificulta a sua interpretação e
por esse motivo deve ser usado
com cautela.
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - POTÁSSIO
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O potássio é um dos componentes
maiores da crosta terrestre com um
teor médio de aproximadamente
2,35%. Este elemento alcalino está
presente principalmente nos
feldspatos e micas, o que resulta
em altas concentrações deste
elemento em rochas de
composição granítica e pegmatitos.
Em rochas máficas e ultramáficas
este elemento aparece com baixas
concentrações, enquanto nas
rochas sedimentares e
metassedimentares os teores mais
elevados estão associados às
rochas que preservam fragmentos
e grãos de feldspatos como
arcósios, conglomerados e seus
derivados metamórficos.
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - EQUIVALENTE URÂNIO
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O urânio possui concentração
média na crosta de 3 ppm.
Concentra-se nos últimos estágios
de diferenciação magmática, nas
estruturas do zircão, allanita,
esfalerita, apatita, monazita e
minerais de tório, ítrio e
lantanídeos. O urânio é
comumente enriquecido nos
granitos, pegmatitos e depósitos
hidrotermais. Em rochas máficas e
ultramáficas este elemento aparece
com baixas concentrações,
enquanto nas rochas sedimentares
e metassedimentares, os teores
mais elevados estão associados às
rochas com granulometria fina,
como argilas, folhelhos e seus
derivados metamórficos. Entre os
três radioelementos, o urânio é o
que possui a maior mobilidade,
portanto, é o mais suscetível a
processos secundários.

O tório possui concentração média
na crosta de 12 ppm. Este
elemento está presente em
minerais como allanita, monazita,
xenotima e zircão. Esses minerais
são componentes frequentes das
rochas com composição granítica.
Em rochas máficas e ultramáficas
este elemento aparece com baixas
concentrações, enquanto nas
rochas sedimentares e
metassedimentares, os teores
mais elevados estão associados
às rochas que preservam os
minerais ricos em tório na sua
composição, como por exemplo,
arenitos e seu derivado
metamórfico, os quartzitos. Entre
os três radio-elementos, o tório é o
que possui a menor mobilidade e,
portanto, é o menos suscetível a
processos secundários.
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ENCARTE TECTÔNICO

Medeiros et al. (2017).

Localização do
projeto
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MAPA DE INTER PR ETAÇÃO DE DADOS  AER OGEOFÍS ICOS  
DO TER R ENO ALTO MOX OTÓ (R EGIÃO LES TE), 

ZONA TR ANS V ER S AL  DA PR OV ÍNCIA BOR BOR EMA
ES CALA 1:250.000  S GB-CPR M, 2021

CPR M - S ER V IÇO GEOLÓGICO DO BR AS IL.Projeto Aerogeofísico Borda Leste do Planalto da Borborema: R elatório Final do
Levantamento e Processamento dos Dados Magnetométricos e Gamaespectrométricos. R io de J aneiro: L asa Engenharia e
Prospecções, 2008.

Realização do Projeto Aerogeofísico Utilizado:

O empreendimento L evantamentos Geológicos e Integração Geológica R egional, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM,
do S erviço Geológico do Brasil-CPR M, consiste em um conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, que envolvem o
mapeamento geológico sistemático, os levantamentos geofísicos terrestres, o tratamento e integração de dados geológicos, geofísicos e
geoquímicos, a produção e consistência de bases de dados geológicos, e outras ações que resultem na disponibilização de produtos
que reflitam o estado da arte do conhecimento geológico nas áreas trabalhadas, visando avançar no conhecimento geológico do
território nacional, e assim fomentar investimentos do setor produtivo e novas descobertas minerais, orientar gestores públicos e
privados na tomada de decisões e gestão do espaço físico, além de subsidiar o desenvolvimento de pesquisas acadêmicas e o ensino
em Geociências.
Neste contexto foi concebido o Projeto Geologia e Potencial Mineral da Província Borborema, sob gestão da S uperintendência R egional
de R ecife, através da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica -
GER INF.
A coordenação nacional do projeto cabe aos departamentos de Geologia – DEGEO e de R ecursos Minerais-DER EM, e este produto foi
elaborado com com suporte técnico das divisões de Divisão de Geologia Básica – DIGEOB e de S ensoriamento R emoto e Geofísica -
DIS EGE.

NOTA TÉCNICA:
Para a construção deste mapa foram utilizados os dados magnetométricos e gamaespectrométricos do Projeto Aerogeofísico Borda
L este do Planalto da Borborema, realizado no ano de 2008 pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M. Esse projeto levantou perfis
magnetométricos e gamaespectrométricos de alta densidade, com linhas de voo e controle espaçadas de 500 m e 5.000 m, orientadas
nas direções N-S  e E-W , respectivamente. A altura de voo foi fixada em 100 metros sobre o terreno. Foram empregadas aeronaves
equipadas com magnetômetro e gamaespectrômetro posicionadas pelo sistema de observação de satélite GPS , com precisão de 1 m.
O magnetômetro com sensor de vapor de césio foi montado na cauda da aeronave (tipo stinger). As medidas foram realizadas a cada
0,1 segundo, o que equivale, dependendo da velocidade média da aeronave a uma medida a cada 7,7 metros. O gamaespectrômetro
com detectores de cristais de iodeto de sódio (NaI) permitiu a análise individual e precisa dos fotopicos de potássio (K), equivalente
urânio (eU) e equivalente tório (Th). As medidas foram efetuadas a cada 1,0 segundo, representado medições a intervalos de
amostragem média de aproximadamente 77,0 metros. Os dados brutos dos projetos aerogeofísicos podem ser obtidos através do
endereço eletrônico http://geosgb.cprm.gov.br/.
Nos trabalhos de interpretação, os dados foram processados e filtrados. Nos dados magnetométricos foram aplicados filtros de 1ª
derivada vertical, gradiente total, redução ao polo e separação regional-residual. A partir dos dados filtrados foram efetuadas
interpretação de alinhamentos e corpos magnéticos. Nos dados de gamaespectrometria foram empregados os canais individuais de K,
eTh e eU, razões entre os canais, teores de K e eU anômalos e composição ternária R GB (K-eTh-eU). A partir dos teores dos três
radio-elementos foi efetuada uma avaliação discriminatória qualitativa entre as concentrações de cada um em três classes de baixo,
médio e alto teor relativo. Este procedimento permitiu a separação de 27 classes a partir das quais foram separados os domínios
gamaespectrométricos.
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